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NAMPUL 

Mulher desafiada à apostar 
mpreendedorismo 

O SEGRl<~TARIADO provincial da 
)rgan!zw;üo da Mulher Moçambi­

cana 1()1\1~1} em Nampula desafia 
<1 mulhtw desta região a apostar 
no empreendedorismo. criando 
peq11euo~~ projectos de geração clP 
rend<• para se t.ornar cada vez mais 
emancipada. 

> tJcsÚfio foi lançado pela se­
cretária ela área de formação de 
quadros, Joaquina dos Santos. du­
mntc' a cerimónia de encerramento 

das festividades das celebrações 
do 7 de \bril. Dia da Mulher Mo­
çambir.ana. 

Joaquina dos Santos enfatizou 
que a celebração do 7 de Abril deve 
scn1r para reflectir e valorizar os 
feitos hcróicos de Josina Machel, 
que consentiu sacrifícios para 
libertar a terra e os homens, em 
particular a mulher moçambicana. 

"Para usufruirmos dos nossos 
direitos hoje e falarmos da igual-

dade de género no nosso país, 
foi graças à nossa heroína Josina 
Machel", sublinhou. 

Defendeu que a emancipação 
da mulher deve ser uma realidade 
para que os casos de violência 
baseada no género sejam conhe­
cidos. Acrescentou que a violência 
doméstica contra a mulher tem 
sido provocada, em parte, pela 
dependência da mulher em relação 
ao homem. 
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No entanto, indicou que o fim da 
violência doméstica passa também 
pelo respeito que mulher deve ter 
para com o seu próprio marido. 

Para além da tradicional ce­
rimónia de deposição de flores, 
as festividades do Dia da Mulher 
Moçambicana em Nampula foram i 
marcadas pela realização activida­
des de índole cultural e palestras 
sobre diversos temas que dizem 
respeito à mulher. 1 
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